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Editorial
PROF. JORGE SANTIAGO

Realizou-se no
passado dia 20 maio na
sala da Biblioteca da
escola Pedro da
Fonseca o Workshop
“Comunicar com
adolescentes, Missão
possível”, destinados aos
pais.

Com a máx ima
participação, foi possível
debater e aprender como
lidar com as principais
dif iculdades na
comunicação com os
adolescentes, em que o

tema destacado foi de
facto “eles não nos
ouvem” e de “eles não
falam com os adultos/
pais”.

O nosso mui to
obrigado a todos os pais

presentes, e à oradora
Sandra Belo e ao
Município de Proença a
Nova que nos apoia
nestas at iv idades
integrada no programa do
“Combate ao Insucesso

Escolar”.
Associação de Pais

e Encarregados de
Educação do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova,
deseja a todos um bom
final de ano letivo e boas
férias de Verão.

E  nós  ficamos  já  a
pensar nos próximos
temas a trazer aos
Workshop da nossa
escola destinado aos
Pais dos nossos alunos.

DAVID SEQUEIRA, 11ºA2018
2019

O Projeto do
Parlamento dos Jovens
tem como objetivos
promover o interesse
dos jovens pela
part icipação cív ica,
proporcionar a troca de
experiências com
alunos de outras
escolas, promover o
respeito pela
diversidade de opiniões
e incentivar a reflexão e
o debate sobre
questões que afetam o
nosso presente e o
futuro coletivo. Visa
ainda, como não podia
deixar de ser, estimular
as capacidades de
argumentação na
defesa de ideias.

Os alunos do
Ensino Secundário, da
Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca, tiveram
oportunidade de
participar na atividade
do Parlamento dos
jovens. Começámos
por elaborar listas e
apresentar propostas
para solucionar o
problema do
Aquecimento Global.
Foi este o tema deste
ano.

Deste modo, os
alunos inscritos,
organizados em listas,
apresentaram e

defenderam, na Sessão
Escolar, as suas
propostas. Expondo
argumentos, capazes
de conv encer o
auditór io presente.
Após o debate, foram
eleitas as melhores
propostas e os
deputados que
representaram a escola
na Sessão Distrital, no
dia 19 de fevereiro de
2019.

Para nós,
deputados eleitos, foi
um enorme orgulho e
uma experiência
desafiante participar e
estar perante toda
aquela assembleia,
constituída por todos os
deputados das escolas
do Distrito de Castelo
Branco. Defendemos
as nossas propostas
com a maior convicção
e orgulho à nossa
Escola.

Gostaríamos por
fim, de agradecer a
todos os alunos que
participaram no Projeto,
onde nós adolescentes,
tivemos a oportunidade
de demonstrar a nossa
perspetiva sobre um
tema atual e
emergente, tentando
solucioná-lo com
propostas simples e
exequíveis.

Leitores, colegas,
professores, alunos,
pais, amigos, em meu
nome e em nome da
direção, pedimos-vos
desculpas por não
termos conseguido
que este jornal fosse
acabado a tempo e
horas para poder ser
impresso em formato
papel, como vem
sendo hábito já há
muito tempo, desde
que me conheço, nesta
escola. Ainda desde o
Eco’s juvenil,  o
primeiro jornal da nossa
escola, que penso
ainda ter por casa um
impresso em papel A4,
dobrado, para ter
aspeto de livro, mas
escrito à máquina de
escrever (antiga,
século passado), pois
os computadores só
existiam nas grandes
empresas, ou nas
universidades, foram
sempre impressas três
edições por ano.

Com o avanço das
técnicas e da
divulgação dos media e
da comunicação em
geral, conseguimos,
publicar, mesmo sem
ser em formato papel,
o nosso jornal, que
tanto trabalho deu a
todos vós, a escrever,
a escolher, a eleger as
melhores fotos, a
corrigir.

Desde já aproveito
para pedir
encarecidamente a
todos os colaboradores
que queiram ver os
seus art igos
publicados, que

env iem sempre
antecipadamente, o
quanto antes, os artigos
para o mail do jornal e
sempre que façam uma
atividade, tirem fotos,
muitas fotos, pois elas
não pesam nada nos
vossos telemóveis, e, se
forem muitas, sempre se
poderá escolher uma ou
duas, se for apenas uma,
como acontece muitas
vezes, a qualidade da foto
pode não ser a melhor e
“quem se trama é o
mexilhão”, “sem ovos não
há omeletes”, …, “santos
da casa não fazem
milagres”, por isto tudo e
por muito mais provérbios
ainda, fotografem o que
puderem, e enviem o
quanto antes as vossas
notícias, porque o jornal
é vosso, é nosso, é de
todos.

Seria uma pena que
não fosse publicado todo
o trabalho que está aqui
registado, todo o
trabalho desenvolvido
pelos alunos do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, os
seus professores e
mui tos assistentes
operacionais, que
também são pessoas
inf luentes no bom
funcionamento escolar,
pois porque sem o seu
contributo, muitas vezes
as tarefas não se
realizavam sequer.

Muitos temas são
abordados como os
Direitos Humanos, que
em tão pouco são tidos
em conta, e cada vez
mais são
menosprezados. O Dia

do Agrupamento
decorreu como sempre e
mais uma vez os nossos
petizes adoraram um dia
sem escola, mas
passado com alegria e
boa disposição, sem
ativ idades letiv as,
apenas lúdicas.

Muitos dos nossos
alunos estão de
parabéns pelos prémios
que conquistaram, tanto
para eles como para o
nosso Agrupamento, quer
desportiv os, quer
escolares desde o
primeiro ciclo até ao
secundário, até um
prémio no concurso de
ideias: Cria o teu Futuro!
Parabéns e mui tas
felicidades a todos vós,
o trabalho traz sempre o
seu prémio, muitas das
vezes pode demorar a dar
frutos, mas mais cedo ou
mais tarde, v irá a
recompensa.

No terceiro período
houve algumas visitas de
estudo, outras ainda no
segundo, com a
importância que têm a
aquisição dos
conhecimentos, pois a
prática tem por vezes
mais importância que os
massudos assuntos
teóricos, que nem
sempre são bem
entendidos e são muitas
vezes depressa
esquecidos.

No nosso
Agrupamento houve
também tempo de fazer
obras, nomeadamente
nas escolas da Sobreira
Formosa houve
melhoramentos e
restruturação nas

instalações escolares
e refeitório escolar.
Aumentaram-se as
salas, aumentaram-se
os recreios para
integrar também os
alunos do Jardim de
Infância e renovaram-se
as salas, que bem
vistas as coisas já
estava na hora de o
fazer, pois com o
tempo tudo se degrada,
e com o tempo tudo
necessita de atenção.
Parabéns a todos os
intervenientes e
felicidades aos novos
utilizadores.

A maior inovação,
surpresa ou aquisição
foi sem dúvida a sala do
futuro que está
instalada na nossa
escola. Desde os
quadros interativos e
sensíveis ao toque, até
à impressora 3D,
passando pelo próprio
mobiliário, cadeiras e
mesas especiais,
podendo mesmo
efetuar uma
transmissão de TV em
direto, tudo em prol da
educação dos nossos
jovens, mas sobretudo
para os cativar e os
mot ivar para a
aprendizagem dos
currículos, pois sem o
conhecimento não há
saber e sem saber não
se faz nada.

Um bom início de
ano letivo para
p r o f e s s o r e s ,
funcionários e alunos,
que este seja sem
dúvida o início do futuro
de todos nós, um bom
ano letivo!
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Atividades...

Decorreu no passado
dia 28 de Maio, a final do
Concurso de Ideias “Cria
o teu Futuro”, cuja
organização coube a
C o m u n i d a d e
Intermunicipal da Beira
Baixa, com apoio técnico
da empresa
Gesentrepeneur.

Dos 16 projetos a
concurso, o
Agrupamento de Escolas
de Proença a Nova
conseguiu apurar 2
projetos para a final,
tendo marcado a
presença na f inal do
referido concurso. Dos 10
projetos apresentado na

PROENÇA-A-NOVA CONFIRMA APOSTA NO EMPREENDEDORISMO JOVEM

LICORES P&F CONQUISTAM 3º LUGAR NO
CONCURSO DE IDEIAS “CRIA O TEU FUTURO”

final, os alunos do 2º ano
do Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural
apresentaram os
projetos Plalheira -
Alheira de Plangaio,
apresentado pelos
alunos Rafael Moreira,
Pedro Sequeira e
Francisco Farinha, e
Licores P & F - Licores
com tradição, projeto
apresentado pelas
alunas Carol ina
Nogueira, Raquel
Antunes e Sof ia
Lourenço.

Depois de uma
apreciação criteriosa por

parte dos elementos do
júri, regista – se um
balanço bastante
positivo, com o projeto
Licores P&F – Licores
com tradição, a
conseguir o 3º lugar no
concurso.

Fica a nota final para
uma aposta neste
vertente em todos os
municípios e respetivas
escolas, assim como um
agradecimento ao
Município de Proença-a-
Nova, pelo apoio ao nível
de logística,
principalmente ao nível
do transporte.

PROF. JORGE SANTOS

Integrado no referido
programa os alunos dos
6.ºs anos de
escolaridade – Turmas A
e B, tiveram
oportunidade de
realizarem duas
ativ idades, numa
perspetiva colaborativa e
de autoaprendizagem,
num modelo pedagógico
didático focado na
exploração e
experimentação ligados
à natureza.

Nos dias 2 e 4 de
abril, construíram um
pequeno “jardim das
aromáticas”. Através da
observação e do cheiro
identif icaram alecrim,
alfazema, hortelã, erva
cidreira, tomilho…e
indicaram algumas das
suas propriedades e
utilizações.

Sob a orientação de
uma monitora do Centro
de Ciência Viva da
Floresta, construíram um
mini jardim de plantas
aromáticas, utilizando
materiais reutilizáveis –
garrafas de plástico.
Enquanto iam
preparando as garrafas,
em diálogo orientado, os
alunos, foram indicando
as condições
necessárias para uma

Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar – (PIICIE)

“MAIS CIÊNCIA”

boa germinação e
desenvolvimento das
plantas. Este jardim tem
uma forma de rega
própria – através da
capilaridade.

Nos dias 4 e 6 de
junho, mais uma vez,
uma monitora do CCV da
Floresta, veio trabalhar
com os alunos do 6.º
ano.

A atividade, integrada
na unidade de estudo -
Microrganismos e
higiene e problemas
sociais, os alunos
“produzi ram iogurte,
numa iogurteira adaptada
e feita com materiais
recicláveis – caixa de
cartão aquecida com
uma lâmpada.

Se no início estavam

PROF.ª DEOLINDA CARDOSO

um pouco céticos com o
resultado, foi agradável
observar, passadas
várias horas, a admiração
da fermentação do leite,
com bactérias de um
iogurte natural.

Ambas as atividades

contribuíram para
experimentar e melhor
c o m p r e e n d e r e m
conteúdos lecionados na
sala de aula,
estabelecendo ligações
com a realidade e o
quotidiano.
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No âmbito da
disciplina de Cidadania
e desenvolvimento foi
tratado o tema Direitos
Humanos. Após a
realização de várias
atividades a professora

PROF.ª HELENA LAIAAtividades...

propôs aos alunos da
turma 7.ºC a ilustração
de alguns artigos.
Dessa proposta
resultaram algumas
ilustrações genuínas e
criativas.
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Desporto Escolar...

O COORDENADOR DO DESPORTO ESCOLAR, PROF. NATANAEL COSTA

Futsal Iniciados Femininas

Resultados
30 de janeiro - Escola Básica João Roiz, Castelo Branco 6 – 1 Escola Básica e
Secundária Pedro da Fonseca, Proença-a-Nova;
20 de fevereiro - Escola Básica e Secundária Pedro da Fonseca, Proença-a-
Nova 2 – 5 Escola Básica João Roiz, Castelo Branco;
27 de fevereiro - Escola Básica João Roiz, Castelo Branco 7 – 3 Escola Básica
e Secundária Pedro da Fonseca, Proença-a-Nova;
08 de maio - Escola Básica e Secundária Pedro da Fonseca, Proença-a-Nova 2
– 0 Escola Básica João Roiz, Castelo Branco.

Em cima da esquerda para a direita: Diana Martins (9ºC), Beatriz Duarte (6ºB),
Maria Caetano (6ºA), Beatriz Cardoso (7ºB), Tânia Martins (7ºC), Prof. Nilda Garcia.

Em baixo da esquerda para a direita: Verónica Morgado, Clara Alves, Mariana
Mauricio (todas do 6ºA), Lila Dias (6ºB), Matilde Oliveira (6º A).

Da esquerda para a direita: Prof. Nilda Garcia,  Beatriz Cardoso (7ºB), Beatriz
Duarte (6ºB), Lila Dias (6ºB), Clara Alves, Mariana Mauricio, Verónica Morgado,
Madalena Lopes (todas do 6ºA), Tânia Martins (7ºC), Diana Martins (9ºC) e Matilde
Oliveira (6º A).

Ao longo deste ano
letivo, o grupo equipa de
Futsal de Iniciados
Femininos da Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, de
P r o e n ç a - a - N o v a ,
disputou quatro jogos,
obtendo o 2.º lugar no
Desporto Escolar, na
CLDE de Castelo
Branco.

As competições
tiveram lugar na Escola
Básica 2º e 3º Ciclo João
Roiz, Castelo Branco,
nos dias 30 de janeiro e
27 de fevereiro, e na
nossa escola, nos dias
20 de fevereiro e 08 de
maio.

De refer ir que a
nossa equipa era muito
jovem, sendo a grande

maioria das alunas ainda
do escalão Infantil. Ainda
assim, competiram e
debateram-se taco a
taco com jogadoras mais
velhas, do escalão de
Iniciados.

No final, fica o registo
de uma equipa muito
jov em e com muito
potencial para evoluir.

Ao longo do ano
letivo, o grupo equipa de
natação da Escola
Básica e Secundária de
Pedro da Fonseca,
P r o e n ç a - a - N o v a ,
participou em quatro
encontros do Desporto
Escolar, nos escalões de
Infantis A, Infantis B e

Natação

Em cima da esquerda para a direita: Matilde Esteves (6ºB), Inês Alves (7ºA), Letícia
Ribeiro (7ºC), David Ferreira (9ºA), Alexandra Cabral (8ºB), Prof. Nilda Garcia, Rita
Garcia (8ºB), Rodrigo Serrano (8ºB), Diogo Ferreira (9ºA).

Em baixo da esquerda para a direita: Gabriela Dias (5ºA), Diogo Sequeira (6ºB),
Laura Branco (6ºB), Lara Lopes (6ºB), Maria Manso (8ºB), Francisco Mendonça (8ºB),
Margarida Pires (5ºA), (Laura Ribeiro (5ºA) e Matilde Manso (8ºB).

Iniciados.
As competições

realizaram-se nas
Piscinas Municipais da
Sertã (23 de janeiro),
Castelo Branco (13 de
fevereiro e 20 de março)
e Covilhã (29 de março).

No dia 20 de março,

realizou-se a final distrital
do escalão de Iniciados
e Juvenis, na Piscina
Municipal de Castelo
Branco. A 29 de março,
foi a vez da final distrital
de Infantis A e B, na
Piscina Municipal da
Covilhã.

Classificação na Prova Distrital de Iniciados

MASCULINOS FEMININOS

25 m Livres Iniciados (Sub15)
1º - Diogo Ferreira
2º - David Ferreira

25 m Livres Iniciados (Sub15)
2º - Matilde Guterres Manso
3º - Maria Guterres Manso

8º - Alexandra Cabral

25 m Costas Iniciados (Sub15)
1º - Diogo Ferreira
2º - David Ferreira

25 m Costas Iniciados (Sub15)
1º - Alexandra Cabral

3º - Matilde Guterres Manso
5º - Maria Guterres Manso

Classificação na Prova Distrital de
Infantis Femininos

INFANTIS A (SUB11) INFANTIS B (SUB13)

25 m Livres
1º - Laura Ribeiro

4º - Margarida Pires

25 m Livres
3º - Laura Branco
4º - Lara Lopes
6º - Inês Alves

25 m Costas
2º - Margarida Pires
11º - Laura Ribeiro

25 m Costas
1º - Laura Branco
5º - Lara Lopes
8º - Inês Alves

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt
jornalnovageracao@gmail.com
secretaria@aeproencaanova.pt
direcao@aeproencaanova.pt

@
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em reportagem... AFONSO RIBEIRO,  ENZO RODRIGUES E JOANA MARTINS

CÉLULAS AS AO VIVO e A CORES
Nos dias de hoje, devido aos

avanços científicos e tecnológicos, as
células - unidade básica de vida dos
seres vivos - são cada vez mais
estudadas e compreendidas pelo ser
humano. Assim, com o objetivo de
despertar o interesse dos estudantes
por este assunto, foi proposta, pela
professora Maria do Rosário Cristóvão,

No dia 5 de fevereiro
de 2019, no Laboratório
de Biologia, foram
observadas as células de
bactérias do iogurte, de
pétalas de f lores de
camélia, da epiderme da
cebola, de sangue
humano e do epitélio
lingual, da comunidade
de Proença-a-Nova.

de Biologia e Geologia, aos alunos de
Ciências e Tecnologias da turma A do
10º ano da Escola Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, a realização de uma
atividade prático-laboratorial com
observação ao microscópio ótico dos
diferentes tipos de células e a
elaboração de maquetes das células
observadas.

I. A ATIVIDADE PRÁTICO-LABORATORIAL
Seguidamente, os alunos
realizaram um relatório
que permitiu uma melhor
consolidação e
organização das
aprendizagens. Segundo
Beatriz Pequito, uma
aluna da turma, “A
atividade laboratorial foi
bastante interessante,
permitiu-nos entender as

diferenças que existem
entre os tipos de células
e conhecer a suas
estruturas. Foi também
bastante curioso
podermos associar estas
células a seres da nossa
comunidade com os
quais interagimos
frequentemente.”.

A parte que se
seguiu à at iv idade
prático-laboratorial foi,
definitivamente, a que
agradou mais aos
alunos. A elaboração de
m a q u e t e s
tridimensionais das
células observadas

II. A ELABORAÇÃO DAS MAQUETES
proporcionou aos alunos
uma maior compreensão
da estrutura celular de
uma forma lúdica, mas
educativa, ao mesmo
tempo que permitiu que
estes convivessem e se
divertissem em conjunto.
O aluno José Fernandes

afirmou:

“Foi uma experiência
marav ilhosa. A
combinação do trabalho
teórico e prático foi
bastante pertinente para
a inter iorização do
conteúdo lecionado.”

No dia 5 de junho, na
bibl ioteca da Escola
Pedro da Fonseca, em
Proença-a-Nova, foi
realizada a exposição
dos trabalhos
desenvolvidos nos DAC -
Domínios de Autonomia
Curricular - cujo projeto
interdiscipl inar se
intitulava: “Proença-a-
Nova: comunidade e
ambiente”, envolvendo a
art iculação dos
conteúdos de várias
d i s c i p l i n a s .
Apresentaram-se as
m a q u e t e s ,
acompanhadas de
cartazes informativos,
realizados em Biologia,
aos quais se associou a
disciplina de inglês com
a descrição das
maquetes e das células
também nessa língua

Após a elaboração
das maquetes, a
professora de Biologia e
Geologia, Maria do
Rosário Cristóv ão,
sugeriu a realização de
uma reportagem em
vídeo para ser
apresentada no decorrer
da exposição que se
realizaria mais tarde, no
dia do Agrupamento, 5 de
junho. Assim, os alunos
do 10ºA e a professora
fizeram uma pequena
apresentação, não só
dos trabalhos, mas
também do projeto, tendo
referido algumas
vantagens e
desvantagens, assim

III. A REPORTAGEM EM VÍDEO
como as principais
aprendizagens que
adquiriam com o projeto.

A professora disse
que a realização deste
trabalho beneficiou os
alunos “em muitas das
suas aprendizagens,
nomeadamente, a escrita
de determinados artigos
e textos, a capacidade
de os t ransmitir, a
motivação dos alunos
para um trabalho
autónomo; o
pensamento criativo,
desenvolv endo, do
mesmo modo, a
capacidade de planificar,
de realizar atividades
práticas e interpretar

esses resultados.”
Os alunos referiram a

existência de várias
vantagens, como
“conhecer mais
detalhadamente os
organelos constituintes
destes tipos de células,
bem como a sua função.
Também permi tiu
desenvolver as áreas de
competências do Perfil
do aluno no f inal da
escolaridade obrigatória,
entre vários, a
sensibilidade estética
criativa”. Não se referiram
quaisquer desvantagens,
sublinhando que foi um
projeto que os ajudou
bastante.

IV. A EXPOSIÇÃO
estrangeira.

Para além dos
elementos anteriormente
mencionados, da
exposição constavam
ainda trabalhos
desenvolvidos noutras
d i s c i p l i n a s ,
nomeadamente; frases
enunciadas pelos alunos
durante o debate sobre o
ambiente, na disciplina
de Filosofia; um outro
cartaz que integrava não
só o inquérito feito à
população para estudo
dos gases poluentes e a
sua origem - conteúdo
aprofundado em Físico-
Química -  como também
a análise estatística dos
dados recolhidos através
do inquérito supracitado,
elaborada na disciplina
de MACS. Para
completar a exposição,

os v isitantes podiam
visionar a reportagem em
vídeo sobre o trabalho
realizado na disciplina de
Biologia.

No Dia do
Agrupamento, a
exposição foi visitada
pela comunidade escolar,
tendo-se verificado uma
grande adesão
significativa e um notório
interesse pelos trabalhos
desenvolv idos pelos
alunos do 10.ºA, em que
a didática, a criatividade
e a estética estiveram
mais uma vez de mãos
dadas em prol da
qualidade do ensino-
aprendizagem.

R e p o r t a g e m
elaborada pelos alunos
mencionados no início da
reportagem, na disciplina
de Português.

www.aeproencaanova.pt
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em reportagem...

“VIDAS SAUDÁVEIS, CRIANÇAS FELIZES”

INÊS TAVARES,  JOSÉ FERNANDES, LAURA CATARINO,  MARIANA SEBASTIÃO E RAQUEL VENTURA

Quando se iniciou o ano letivo
2018-19, o currículo do 10° ano
continha uma novidade que deixou
perplexos aos alunos: falamos da
Discipl ina de Cidadania e
Desenvolvimento. A perplexidade diz
respeito, no parecer da maioria dos
alunos, ao facto da enorme carga de
trabalho que já tinham e que se vê
ainda acentuada com esta inovação
que acarreta tempo para se dedicarem
e para produzirem um trabalho de
qualidade e rigor.

Na turma do 10°A foram criados

Segundo este grupo
de alunos, esta
discipl ina ao início
causou dissabores,
contudo após a
realização do projeto
mudaram a sua opinião,
pois acham que esta é
bastante útil na aquisição
de novas competências e
desenvolv imento de
outras já existentes.
Futuramente, poderá
ajudá-lo nas suas vidas

Um grupo de alunos:
Inês Tavares, José
Fernandes, Laura
Catarino, Mariana
Sebastião e Raquel
Ventura, desenvolveram
um projeto que incidia
sobre o tema
Alimentação e Saúde.
Feita a planificação da
atividade meteram mãos
à obra e dirigiram-se aos
alunos do 3°ano (P5 e
P6).

Neste dia os cinco
estudantes lá foram,
entre r isos e
gargalhadas, inquerir as
crianças sobre o seu
estilo de vida. Para além
disso, calcularam o
Índice de Massa Corporal
(IMC) de cada aluno, com
uma balança específica
para o mesmo, fornecida
pela Câmara Municipal
de Proença-a-Nova. Uma
tarde diferente, porém,
educativa.

Após fazerem as
pesquisas e analisarem
os resultados dos
inquéritos foram à escola
primária, novamente,
apresentar os resultados
finais e sensibilizar os
mais novos, através de
uma palestra educativa e
de uma atividade lúdica
mui to apreciada por
estes, assim como,

I. ALIMENTAÇÃO E SAÚDE

vários grupos de trabalho, cada qual
com o respetivo tema e orientador.
Sobre este ponto coube aos
professores supervisionar estes
projetos.

Após a realização dos grupos e
a escolha dos temas, os alunos
tiv eram de apresentar as
planificações dos respetivos projetos
ao grupo de professores e ao diretor
da escola. Foi algo que causou
algum nervosismo, porém aumentou
a capacidade de interação em
ambiente formal.

II. DIA 24 DE ABRIL

III. DIA 9 DE MAIO
bastante elogiada pelos
professores das turmas
questionados: Alfredo
Bal tazar Sequeira e
Fernanda Alvarenga
Nunes, uma vez que o
tema é de extrema
importância e está a ser
desvalorizado. É da
opinião dos professores,
e expressando as
palavras do professor

Alf redo, que a dieta
mediterrânea é um bom
exemplo a seguir, porém
cada vez mais destruída
pelos av anços da
sociedade, pela falta de
tempo, educação dos
pais e pela
implementação do fast
food.

IV. OPINIÃO
profissionais.

Esta opinião é
parti lhada pelos
professores das turmas
env olv idas, como
podemos constatar com
as palavras ditas pela
professora Fernanda:” a
discipl ina em si é
bastante importante, e
cada vez mais as
crianças e os jovens
precisam de estar
preparados para a vida. E

é uma disciplina que
realmente pode ajudar a
preparar”; e como reforça
o professor Alfredo:” este
tipo de atividade devia
ser uma constante
porque permite aplicar
conhecimento currículo
científ ico que
aprendemos nas outras
disciplinas e nada melhor
que a aprendizagem
prática.
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PROF. JORGE SANTIAGO

A realização de um
dia diferente tem sido um
dos objetivos previsto no
Plano de Atividades do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova e no
calendário escolar, que
estabelece a
possibi l idade de as
escolas poderem
substituir as atividades
let ivas por outras
atividades escolares de
caráter f ormat ivo
env olvendo os seus
alunos. E assim foi, não
faltou animação, alegria
e boa disposição aos
nossos alunos na
comemoração do dia do
agrupamento, que
decorreu no dia 5 de
junho na Escola Básica
e Secundária Pedro da
Fonseca.

No período da
manhã, além dos vários
insuf láveis que se
encontravam no espaço
escolar, e, no Parque
Urbano Comendador
João Martins, para os
alunos do pré-escolar e
primeiro ciclo, houve
atividades e concursos
para cada uma das
turmas, devidamente
escalonadas.

Mas a manhã não se
ficou por aqui, desde a
Parede de Escalada com
descida em Sl ide,
passando pelos
Matraquilhos Humanos,
Bola Zorb, Jogo do Arco,

Pista de Obstáculos,
Bunler Ball, corrida de
sacos, corrida de karts,
gincana de bicicletes,
varredora, Hoverboard,
piscina com barcos,
Touro Mecânico, Tiro de
Paintball, Pista Strikers,
decorreram também
atividades na Sala do
Futuro.

Quando terminaram
as atividades da manhã
foi oferecido a todos os
alunos, professores e
funcionários o habitual
almoço. Com diversos
pratos, feijão com atum,
salada de polvo servidos
com diversos acepipes,
saladas variadas e fruta
da época, com oferta de
um gelado para cada um
dos alunos do nosso
Agrupamento.

Mas o dia não se
ficava por aqui, logo após
o almoço houve tempo
ainda, para mais
a t i v i d a d e s ,
nomeadamente um
desfile de trajes com
material reciclado, muito
bem elaborados e muito
bem trabalhados. Tendo
em conta as horas de
trabalho que cada um
destes pequenos/
grandes trajes dever ter
dado, na sua confeção.
As professoras de EVT,
as assistentes
operacionais, os alunos
e os seus pais estão de
parabéns.

E para terminar em
beleza um espetáculo
musical, Opereta Nos
Montes do Viriato,
organizado e produzido
pelo nosso professor
Carlos Salvado, apoiado
pelos seus colegas de
Departamento, tanto na
parte musical, como na
logística dos trajes, pois
foram dezenas de
figurantes, muito bem
vestidos e com adereços
a condizer. Se fosse
apresentada nas salas
da nossa capital, não
ficava nada atrás de
muitas outras que já
assistimos, tanto no
Parque Mayer, no
Politiema ou outro palco
de qualquer outro Teatro
importante.

Nos Paços do
Concelho decorreu em
simultâneo um
espetáculo, O Meu
Primeiro Concerto, que
permitiu aos mais novos,
isso mesmo, assistirem
a um concerto, alguns
pela primeira vez.

O dia terminou com
o concerto do grupo
Mousti, constituído por
alunos da nossa escola.

A todos os que
participaram, alunos,
professores e
funcionários da Escola e
do Município, bem como
todos os que apoiaram
este dia, um grande bem-
haja.



Nova Geração 9



10 Nova Geração

Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DA EDIÇÃO ANTERIOR:

Os professores de Matemática desejam a toda a comunidade
educativa umas Boas Férias!

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

No f inal do 2º
período, a escola
participou em mais uma
edição do Canguru
Matemát ico Sem
Fronteiras, onde
estiveram envolvidos 157
alunos. Na categoria
Mini-Escolar I (2ºano),
participaram 32 alunos
tendo f icado, nos
primeiros lugares os
alunos: Dinis Tavares
(P4), com 50 pontos,
Eduardo Dias (P4), com
50 pontos, Crist iana
Serrano (P4), com 48.75
pontos, Ema Mendonça
(P4), com 46,25 pontos
e Martim Esteves (P3),
com 46.25 pontos. A nível
nacional/distrital, num
total de 10765/198 alunos
destacaram-se: Dinis
Tavares (P4) – 46º lugar/
32º lugar, Eduardo Dias
(P4) – 46º lugar/32º lugar,
Cristiana Serrano (P4) –
50º lugar/35º lugar, Ema
Mendonça (P4) – 56º
lugar/42º lugar, Martim
Esteves (P3)– 56º lugar/
42º lugar, Gabriel Brantes
(P3) - 66º lugar/48º lugar,
Rita Fernandes (P4) - 90º
lugar/68º lugar e Rafael
Lopes (P4) - 100º lugar/
79º lugar.

Na categoria Mini-
Escolar II (3ºano),
participaram 39 alunos,
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Alexandre
Garcia (P6), com 97,50
pontos, Tomás Santiago
(P5), com 86,25 pontos
e Francisca Martins (P5),
com 75,00 pontos. A nível
nacional/distrital, num
total de 13307/313
alunos, o primeiro ficou
em 22º lugar/2º lugar, o
segundo em 50º lugar/
10º lugar e o terceiro em
86º lugar/23º lugar.

Na categoria Mini-
Escolar III (4ºano),
participaram 49 alunos,

sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Matilde Pires
(P8), com 96,25 pontos
Miguel Oliveira (P7), com
95,00 pontos e Sofia
Fernandes (S2), com
93,25 pontos. A nível
nacional/distrital, num
total de 13945/337,
destacaram-se: Matilde
Pires (P8) - 30º lugar/3º
lugar, Miguel Oliveira (P7)
- 33º lugar/4º lugar, Sofia
Fernandes (S2) - 38º
lugar/6º lugar,   Rita Dias
(P7) - 39º lugar/8º lugar,
Mael Dias (P8) - 41º
lugar/10º lugar, André
Serheyev (P8)– 51º lugar/
12º lugar,   Leonor
Martins (P7) - 71º lugar/
18º lugar, Romana Lopes
(P7) - 78º lugar/23º lugar
e   Diogo Ventura (P8) -
98º lugar/33º lugar.

Na categoria Escolar
(5º e 6º anos),
participaram 25 alunos,
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Lila Dias (6º
B), com 90,00 pontos;
Tiago Dias (5º A), com
84,50 pontos e Pedro
Abade (5º A), com 81,25
pontos. A nível nacional/
distrital, num total de
24184/509 alunos, o
primeiro ficou em - 54º
lugar/26º lugar, o
segundo - 74º lugar/41º
lugar, e o terceiro em -
87º lugar/49º lugar.

Na categoria
Benjamin (7º e 8º anos),

participaram 7 alunos
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Francisco
Mendonça (8º B), com
117,50 pontos; Alexandra
Cabral (8º B), com
105,50 pontos e Inês
Alves (7º A), com 56,50
pontos. A nível nacional/
distrital, num total de
12860/284 alunos, o
primeiro ficou em 49º
lugar/2º lugar e o
segundo em 93º lugar/5º
lugar.

Na categoria Júnior
(10º e 11 anos
participaram 5 alunos
sendo os pr imei ros
classif icados os
seguintes: Afonso
Ribeiro (10º A), com
116,00 pontos, Laura
Catarino (10º A), com
79,50 pontos e José
Fernandes (10º A), com
72,00 pontos.  A nível
nacional/distrital, num
total de 2530/19 alunos,
o primeiro classificado
ficou em 15º lugar/1º
lugar, destacando-se,
também, o facto de este
aluno ter ser premiado
com a participação na
Universidade de Verão da
Universidade de
Coimbra.

Parabéns a todos os
alunos que participaram
nesta ativ idade, onde
estiveram envolvidos
82758 alunos das
escolas do de todo país.

PASSATEMPOS:

1. A Cristina escreveu três
números de quatro
algarismos em três tiras de
papel, como indicado na
f igura. A soma dos três
números de quatro
algarismos é 10126, mas três
dos algarismos não estão
visíveis. Quais são esses
algarismos?

3. Na figura ao lado estão representados
retângulos geometricamente iguais e um
triângulo com 10 cm de base e 6 cm de
altura. Qual é a área da região a cinzento
na figura ao lado?

2. Numa festa estão cinco pessoas: a Ana, a Beatriz, a Clara, a Daniela
e o Eduardo. Cada uma delas cumprimentou exatamente uma vez todas
as pessoas que já conhecia. A Ana cumprimentou uma pessoa, a Beatriz
cumprimentou duas, a Clara cumprimentou três e a Daniela cumprimentou
quatro. Quantas pessoas cumprimentou o Eduardo?

Resposta: 5,6 e 7

Resposta: 2

Resposta: 12 cm2

1.  40 bolos

2.  4/9

3.
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LIS
BOA

Visitas de Estudo... JOSÉ FERNANDES, 10ºA

No dia 21 de março
de 2019, o 10.º A realizou
a sua visita de estudo
com destino a Lisboa,
acompanhados dos seus
professores das
disciplinas de Filosofia,
Físico-Química e
Português. Depois da
chegada à capital, como
programado, iniciou-se a
visita guiada ao Museu
da Eletricidade, que se
situa nas antigas
instalações da central de
produção de energia.

A visita mostrou estar
bem organizada uma vez
que se dividia em três
partes. Na minha
opinião, a realização da
primeira parte foi deveras
importante, pois a
pequena introdução que
foi feita sobre o tema do
museu, na chamada sala
de controlo, não só nos
deu mais conhecimento
e recordou a matéria
dada nas aulas de
Física, como também
facilitou a compreensão
do resto da v isi ta,
facilitando a participação
e a real ização da
mesma.

Já no que toca à
segunda parte, na qual
pudemos real izar

pequenas ativ idades
lúdicas por nós mesmos,
achei muito interessante
o facto de podermos,
a u t o n o m a m e n t e ,
descobrir e experimentar
algumas propriedades e
característ icas da
eletric idade de uma
forma divertida.

No que diz respeito
à última parte, onde
visitámos e conhecemos
os processos e as
estruturas que produziam
e l e t r i c i d a d e
antigamente, foi feita de
forma bastante clara e
envolvente, o que, no meu
ponto de vista, facilitou a
compreensão e cativou-
nos muito. O guia que
nos acompanhava, muito
sabedor e com um
sentido de humor
aguçado, contribuiu,
também, em grande
parte, para o sucesso da
visita.

Após isto, chegou a
hora do almoço, no
Amoreira Shopping onde,
p o s t e r i o r m e n t e ,
rumamos ao Palácio de
São Bento, sede da
Assembleia da
República. Ao chegar ao
local e depois de sermos
revistados, entrámos no

edifício e, desde logo,
contemplámos a
belíssima arquitetura e
grandiosidade do
monumento, onde se
localiza o parlamento e
no qual assistimos ao
intenso debate entre os
diversos partidos que
constituem o governo
português bem como a
oposição. Nesse
momento, o ponto fulcral
em debate incidia sobre
reiv indicações dos
tax istas e outras
plataformas de
transportes. Das
galerias, podemos
formular uma ideia mais
consistente, relativa a
este órgão de soberania
portuguesa e ao local
onde são tomadas
decisões importantes
para o país.

No geral, foi uma
v isita de estudo que
permitiu expandir os
nossos conhecimentos e
aproveitar a convivência
com os colegas e com os
professores.

Finalizada toda a
v isi ta, era hora de
regressar a casa e
recordar com satisfação
todo o conhecimento e
convívio experimentado.

LIS
BOA
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Visitas de Estudo...

Para assinalar o “Dia
internacional do Fascínio
das Plantas”, o nosso
parceiro Centro de
Ciência Viva da Floresta,
pela mão da Diretora
Edite e Prof .ª Sónia
programaram uma visita
de estudo para os alunos
que frequentam a sala
B4. Participaram também
cinco familiares, mais
quatro colaboradores do
Centro, dois dos nossos
amigos da Camara
Municipal e a Fernanda
Delgado da E.S.Agrária
de Castelo Branco.
Ocorreu no passado dia
15 de maio de 2019,
quarta-feira. Foi assim
mais uma oportunidade
de contactar com
realidades diferentes e
promover o gosto e a
realização de atividades
ligadas à produção de
erv as aromáticas e
medicinais, adquirindo
novos saberes sobre a
sua produção. Pudemos
observar a natureza
integrada na região da
Guarda e do Douro,
p r o p o r c i o n a n d o
momentos de lazer entre
todos os parceiros do
Projeto Escola
BioAromas.

Fomos  v isitar  a
exploração Planalto
Dourado em Freixedas,
Pinhel - Guarda com
produção e
comercialização de óleos
essenciais, produção e
transformação de
hortícolas biológicas e
frutas. Gostamos da sua
produção de doces e
compotas e dos frutos
secos. A responsável
pela visita, Andreia levou-
nos pelos campos fora
onde vimos uma grande
variedade de plantas.
Ofereceu-nos para a Eco
- horta um exemplar de
ruibarbo. Os outros dois
trabalhadores faziam

ao Planalto DouradoVisi
ta

Trancoso - Centro Ciência Viva Museu do Côa
nessa manhã a rega das
várias espécies de
tomate. Na casa
senhorial pudemos ver as
salas e cozinha de
transformação e
comércio dos produtos.

O almoço foi em
Trancoso dentro da
muralha do Castelo. O
restaurante S. Marcos
caprichou na ementa
aromática e todos
gostaram. Houve ainda
oportunidade para
comprar as famosas
sardinhas doces,
amêndoas e outras
iguarias.

À tarde, a visita ao
Centro Ciência Viva
Museu do Côa que é um
dos maiores museus
portugueses e celebra o
encontro dos dois
patrimónios mundiais da
região: a Arte Pré-
histórica do Vale do Côa
e a Paisagem Vinhateira
do Douro. A guia levou-
nos pelas várias salas
mostrando a arte e os
vestígios dos nossos
a n t e p a s s a d o s .
Gostamos de ver os
animais e o
acampamento, mas o
que nos divertiu mais foi
o corredor mágico onde
a luz negra nos
transformou.

A v ista sob o Rio
Douro na esplanada do
museu proporcionou um
momento de
descontração e bem
estar com a Natureza.

De regresso, ainda
houve tempo para o
lanchinho aromático na
área de serv iço da
Guarda.

Chegamos a
P r o e n ç a - a - N o v a ,
cansados mas contentes
e animados. Como é
tradição projectámos já a
próxima v iagem de
Fascínio pelas Plantas:
Almada será o destino…

ALUNOS E PROFESSORES BIOAROMAS










